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O que é o “pecado para a morte”? 

Duas passagens do Novo Testamento mencionam um pecado que conduz à morte, frequentemente 
chamado de “pecado para a morte”. 

“Irmãos, se alguém dentre vós se desviar da verdade, e alguém o converter, saiba que aquele que 
converte o pecador do erro do seu caminho salvará da morte uma alma e cobrirá uma multidão de 
pecados.” — Tiago 5:19-20 
 
“Se alguém vir a seu irmão cometer pecado que não é para morte, pedirá, e Deus lhe dará vida, aos 
que não pecam para morte. Há pecado para morte; por esse não digo que rogue. Toda injustiça é 
pecado, e há pecado que não é para morte.” — 1 João 5:16-17 
 
Verdades comuns em ambas as passagens 

• Em ambas as passagens, o contexto e a linguagem deixam claro que os autores estão se 
dirigindo a crentes acerca do pecado de outros crentes. Tiago se dirige aos leitores como 
“irmãos”, e o que peca é descrito como alguém “dentre vós” que “se desvia da verdade”. Em 1 
João, tanto o leitor quanto o pecador são irmãos em Cristo. 

• Em ambas, há uma categoria especial de pecado que conduz à morte. 
• Em ambas, o autor apresenta a possibilidade de resgatar o pecador da morte. 

O significado da morte 

Estas quatro interpretações de “morte” são as mais comuns: 

1. Perda da salvação Não há base para essa interpretação, nem teológico nem contextual. Apesar 
da menção aos pecados dos crentes em ambas as epístolas, não há ameaça de perda da salvação. 
Nos contextos relevantes, Tiago encoraja a confissão de pecados e a oração pelos necessitados, 
especialmente pelos que podem estar enfermos por causa do pecado (Tiago 5:13-18), enquanto 
João assegura aos seus leitores que possuem a vida eterna (1 João 5:11-13), uma vida que não 
pode ser perdida (João 5:24; 11:25). 

2. Enfraquecimento da comunhão com Deus Embora “morte” possa, em alguns casos, referir-se ao 
estado de insensibilidade espiritual causado pelo pecado (Romanos 6:23; 8:6; 1 Timóteo 5:6), isso 
não se ajusta ao contexto dessas passagens. 

3. O pecado imperdoável Essa interpretação pressupõe que o pecador esteja rejeitando 
deliberadamente a graça de Deus em Jesus Cristo — o pecado imperdoável cometido pelos líderes 
de Israel (Mateus 12:31-32; Marcos 3:28-29). João alerta sobre anticristos, aparentemente falsos 
mestres não salvos que abandonaram a comunidade cristã (1 João 2:17-19). Alguns entendem que 
ele adverte contra aqueles que começam a segui-los, mas essa interpretação não se sustenta, pois 
o pecador descrito é um salvo. 
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4. Morte física Essa é a interpretação com maior apoio. Tiago explica como a tentação pode levar 
ao pecado, e este pode evoluir até resultar em morte física (Tiago 1:13-15). No contexto imediato, 
ele relaciona pecado com enfermidade física e destaca a importância da oração pela cura (Tiago 
5:13-18), embora o pecador em risco de morte possa não estar necessariamente doente. João 
também adverte os crentes sobre anticristos que negam que Jesus é o Cristo (1 João 2:18-23), um 
pecado sério que pode resultar em morte física prematura. A Bíblia apresenta diversos exemplos 
de morte física como consequência do pecado (Números 16; 1 Samuel 2:22-25; 4:11; Ezequiel 
33:11; Atos 5:1-10; 1 Coríntios 11:29-30). Esse princípio também aparece na Lei Mosaica (Números 
18:3; Levítico 20:1-27) e em Provérbios (Provérbios 10:2; 11:4, 19; 12:28). 
 
O pecado que conduz à norte Embora nenhum pecado específico seja nomeado, ele é 
aparentemente identificável pelos leitores de cada epístola. Se os casos de Ananias e Safira e dos 
crentes de Corinto servirem como exemplos, seus pecados comprometeram a unidade e a 
harmonia da igreja — uma questão extremamente séria. Tiago fala de um crente que “se desvia da 
verdade”, caminhando rumo à morte. Sua epístola contém muitos mandamentos que devem ser 
obedecidos. Assim, o pecado mencionado pode não ser um ato isolado, mas uma atitude contínua 
de desobediência persistente. Em sua epístola, João menciona vários pecados, sendo o mais grave 
negar que Jesus é o Cristo (1 João 2:22-23). Ele afirma que toda injustiça é pecado, mas nem todo 
pecado leva à morte prematura. Se João e seus leitores tinham em mente um pecado específico 
digno de morte, é provável que fosse a negação de Jesus como o Cristo (cf. 2 João 9-11). Ainda 
assim, parece que, se Deus quisesse revelar um pecado específico que conduz à morte prematura, 
Ele o teria feito claramente. Cada autor pressupõe que seus leitores podem identificar esse tipo de 
pecado que pode resultar em disciplina divina severa, inclusive morte física prematura. 
 
A esperança para os pecadores no caminho da norte Tiago assegura que alguém na igreja pode 
resgatar o pecador do caminho que leva à morte. O contexto anterior indica que a oração faz 
diferença, especialmente a “oração eficaz e fervorosa do justo”, que “pode muito” (Tiago 5:16). 
Antes de tratar do pecado para a morte, João afirma que as orações feitas segundo a vontade de 
Deus são atendidas (1 João 5:14-15) e reforça que nem todo pecado conduz à morte (1 João 5:16-
17). Ele não proíbe a oração por aquele cujo pecado conduz à morte, mas também não a encoraja 
— o que faz sentido se esse pecado estiver relacionado à heresia dos anticristos. 
 
Conclusão  
Essas duas passagens demonstram a seriedade do pecado e nos lembram de que Deus pode 
disciplinar severamente os crentes por certos pecados, inclusive tirando sua vida física. Essa 
disciplina severa é compatível com o amor e a graça de Deus de várias maneiras: Deus ama sua 
igreja e zela por sua pureza, a ponto de protegê-la daqueles que poderiam destruí-la. A morte 
prematura de um crente serve de advertência aos demais, levando-os a temer o pecado (Atos 
5:11). Por meio dessa morte, Deus pode preservar tanto o testemunho do crente quanto as 
recompensas que ele poderia receber. Tiago 5:20 afirma que quem converte um pecador salva sua 
vida e “cobre uma multidão de pecados”, o que pode se referir tanto aos pecados do que estava no 
caminho da morte quanto aos daquele que o resgata. De qualquer forma, isso evidencia a 
disposição graciosa de Deus em suspender disciplina adicional ou recompensar o crente fiel que 
ajuda seu irmão.Às vezes, a graça de Deus se manifesta por meio de disciplina severa, mas Ele está 
sempre disposto a restaurar o pecador (Hebreus 12:1-11; 1 Pedro 4:8). 


